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Avanço da IA afeta empregos administrativos
Análise é do CEO da Motiva, que defendeu a requalificação de trabalhadores afetados pela automação durante evento

O avanço da Inteligência Arti-
ficial e da automação vai eliminar 
determinadas funções dentro das 
empresas, e as companhias terão de 
assumir a responsabilidade de pre-
parar os trabalhadores para outras 
atividades. A avaliação é do CEO da 
Motiva, Miguel Setas, que participou 
ontem do 27º Congresso do Instituto 
Brasileiro de Governança Corporati-
va (IBGC), em São Paulo.

“Trabalhos que são totalmen-
te administrativos vão desapare-
cer. Não podemos ter ilusões quan-
to a isso”, afirmou Setas durante o 
painel “Lideranças sob pressão”. 
Para o executivo, porém, a decisão 
de incorporar uma nova tecnologia 
não deve partir simplesmente da 
possibilidade de reduzir o quadro 

de funcionários.
Setas defendeu o que chamou 

de uma “digitalização responsável”, 
na qual o impacto sobre os traba-
lhadores seja considerado antes da 
implantação da tecnologia. Segun-
do ele, determinadas tarefas repeti-
tivas, burocráticas ou que colocam 
funcionários em risco devem ser au-
tomatizadas, mas a transformação 
precisa vir acompanhada de treina-
mento e mobilidade interna.

Como exemplo, o CEO lembrou 
uma experiência anterior com au-
tomação de processos administrati-
vos. Os próprios funcionários cujas 
atividades seriam substituídas por 
robôs foram treinados para traba-
lhar programando sistemas. “As 
pessoas que iam perder o trabalho 
com aqueles robôs foram as pessoas 
que nós formamos para programar 
os robôs”, relatou. 

O debate sobre tecnologia en-
trou em uma discussão mais am-

pla sobre a pressão enfrentada por 
executivos para conciliar resulta-
dos financeiros e impactos sobre os 
funcionários. Presidente e CEO da 
Volkswagen do Brasil, Ciro Posso-
bom afirmou que a pressão interna 
costuma ser mais difícil de adminis-
trar do que aquela que vem de fora 
da companhia.

O executivo citou decisões de 
reestruturação tomadas na mon-
tadora e destacou que seus efei-
tos extrapolam os funcionários 
diretos. Atualmente, segundo Pos-
sobom, a Volkswagen tem cerca 
de 13 mil trabalhadores, além de 
mais de 150 mil pessoas ligadas aos 
seus fornecedores.

Possobom também defendeu 
que uma das funções do líder é im-
pedir que toda a pressão recebida no 
topo da empresa seja simplesmen-
te transferida para as equipes. “O 
nosso trabalho é segurar um pouco 
isso”, afirmou. Ao mesmo tempo, 
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disse valorizar fortemente a entre-
ga de resultados e afirmou que jul-
ga os profissionais pela capacidade 
de execução.

A psiquiatra Tais Moriyama, 
que também participou do painel, 
chamou atenção para outro efei-

to dessa cobrança. Segundo ela, 
o problema nem sempre está na 
quantidade de pressão ou de horas 
trabalhadas, mas no conflito entre 
as decisões exigidas no ambiente 
profissional e os valores pessoais 
do executivo.


